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As nossas praias 

-(*)-
Como a de S. 73arfo-

lomeu é apreciada ao 
longe. 

F. M., iniciais de um dis
tincto jornalista que vem rubri
cando na ponderada e circuns· 
pecta Gazeta de Co:'mbra umas 
interessantes crónicas que inti
tula Cartas do Minho, falando do 
seu veraneio por este rincão de 
maravilha, refere-se num trecho 
da sua ultima crónica, e em ter· 
mos am:lveis e desvanecedores, 
que muito nos apraz registar, á 
nossa praia de S. Bartolomeu. 

Veja e aprecie o leitor o 
que d'ela diz tão amavel quanto 
ilustre veraneante: 

(( ..................... . 
..• Deixemos Ancora, a bela 

praia que pretende sê-lo do hig
-life, ou melhor, onde os banhis
tas se tornam 1fo hig-life e veja
mos a nossa terceira praia-S. 
Bartolomeu do Mar. 

Praia simples e modesta: pou
cas barracas, mar agitado. Muita 
gente e boa. 

Magistrados de Espozende, 
doutores, sacerdotes, professores, 
estudantes, comerciantes, pro
prietarios, tudo aqui se encontra. 

Vive-se alegre e despreorn
padamente, num á-vontade gran· 
de, sem etiquetas aborrecidas, 
mas com respeito por todos. 

Está-se em nossa casa. 
Não ha preconceitos hipocri

tas hierarquisando, falsamente, a 
sociedade. Tudo é natural. 

A' noite no club, ao m du
ma grafonola, dansa-se. As ra
parigas são gentis e arnaveis; e 
não dansam nada mal. 

Os papás, ou os sacerdotes, 
não dansam mas jogam ou vêem 
dansar. 

Na praia fazem-se jogos en
tre os jovens e tiram-se fotogra
fiàs. 

Fui convidado para a festa, a 
grande festa dos banhist<lS. Ace
di. 

As r.1parigas, nesse dia, ves
tiram de lavradeiras e assim esti
veram sempre. De manhã, tudo 
tornou banho. Foi um verda1lei
ro pan-demànio no mar. D~vi.1 
andar o diabo á solta na praia de 
S. Bartolomeu. 

Depois de umas horas em 
pleno e intimo contacto com o 
Atlantico, no qual se dansaram 
várias dansas de roda e regionais, 
ao som das notas musico vocá
licas entoadas pelos b:iilarinos, 
houve.a grande refeição. Oescre· 
vê-la, seria irrisório: foi panta · 
gruélica, abundante, comidas re
gionais, sarrabulhada, etc., tudo 
regado por um dilicioso vinho 
verde, campeão e recordman de 
velocidades pelos esàfagos •.. 

Os copos teem um constan
te vai-vem, imitando as mândi
bulas, que chegam a cansar. 

Depois, jogos de prendas, 
diversões, etc, até que se faz a 
corrida do galo. Os leitores sa
bem como é: um galo enterrado 
na areia, Je cabeça fàra, e um 
cidadão vai-lhe acertar, com um 
pau, indo duma distancia de cin
coenta ou cem passos, de olhos 
vendados. Na maior parte dos 
casos não lhe acerlcl e tudo ri 
com as tentativas. 

Pois foi o mesmo tambem 
aqut. 

A' noite baile no Casino que 
estava ª" grand complêt. Bailou
se até de madrugada; recitou-se, 
cantou-se, elegeu-se 'a miss da 
praia um:l gentil menina, tipo de 
inglesa e, por sinal, dada aos des
portos, muito saudavel, muito . 
1 obusta e muito interessante. 
Elegu·se o mÍ!'iJ, um gordo ju
risconsulto de Espozende, dos 
que estavam veraneando em S. 
Bartolomeu, havendo brindes e 
discursos. uma pandega rasga
da .... » 
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(~3t1ta dz UOJ suicida) 

A' J. M . S. 

c:\Ieu amor: 

Cá vou indo. Rio e cho~o!> 
cE o que \•ale, oa minha soledade, 
E' s·<ber que assim longe ainda te adoro, 
E' saber que me tens tanta amisade ..• " 

D~sculpa º' desvarios d' outras eras, 
l\[a, ao saber que es tavas recaída, 
Mais do~nte.-oh! se mmc .. adoecê ras. 
Resolvi-me pôr termo a esta vida. 

Que afi,1al m~ desvaira e me contrista ... • 
cQ rnndo estas duas lê res, pobre doente 
Talvez que de mim nada já exis ta 
A não sar um cadáver repelente!" 

«A cansa .Jê,te triste desenlace 
Tu mesma deves tê-la adviuhado, 
Embora mais oínguém adviohasse 
O que só resolvi 'inda hà bocado . . . • 

e Soube que estavas mal ••• muito malsinha .•. 
«Que an rlaste Rlnito tempo á sobre-posse, 
Sem essa côr, do rôsto, vermelhinha, 
<) peito escaog. lhado pela tosse . .. 

e nepois, a tua carta onde dizias, 
Num dolorido acento de amargura, 
Mais dia, menos dia, que morrias, 
Tentou·me acompanhar-te á sepultura • . · " 

cAdeus, meu dôce bem, ó minha santa! 
Não chores se eu morrer antes de ti ... 
Olha a tosse . . . Acautela essa garganta 
E perdôa, meu bem se te ofendi ..•• 

eJ . 

c~1•1~~1il 
-Ab excelente amigo Carlos G. Turra 

Niío é o teu olhar que me atormenta, 
-Que é Sol e me gà vida e que me aquece! 
N!m êsse rir convulso q ne apoquenta, 
- Sorrírn duma alma que padece; 

Não é a tua voz- voz que acalenta! 
Q ,1e me faz suspirar e me parece 
Gorgeio d'avesinha dôce e le!lta; 
Nfo é o que supões que me adoece .•. 

O que a&sim me tráz triste e acabrunh:ido, 
Não é o teu desprêso concentrado 
Que, afinal, em bem pouco se resume .. • 

Este anceio const .. nte, êste sofrer, 
Que em vão me esforço e luto por v~ncer, 
E' um teimoso, pertinaz ciúme! 

AO DESPERTAR 
Despontou a aurora! . • . 
Núvens côr-de-rosa 
Nimbaram os montes 
i''elo espaço fóra! 
Que manhã formosa! 
Despertaram fontes, 
Despertou a nor~, 

Pelos horizontes, 
Divinal auroro! . .• 

Já o sol d~ serra 
Iluminou os cume& 

• 

E beijou a terra. 
Cheia de perfumts! 

Veio ao povoa<lo, 
En trou p'la vidraça , 
Do bom lavrador 
Que a e1nada abraça· 
Lêdo e descuidado 
Indo a traz do gado 
Ao primeiro alvor! 

Andam pelos campos. 
Mil canções no ar! 
Passam lavadeiras 
A cantar, cantar! 
Vão para as ribeiras 
De serenas águas, 
P 'ra lavnr minha alma 
Destas minhas ir.águas! 

Canta a cotovia, 
M~l desponta o dia, 
P elos campos fora! 
Despertaram fontes, 
Despertou a nora, 
Belos horizontes,. 
D ivi:tal auroral 

------···-------
a 

~A:R:!.A..ZIN::S::L'-

Escrevo-te a contar um ca
so da minha vida,-um caso tra
gtco, com1co e grave. 

As florinhas do meu jardim, 
·alumiadas pela luz prateada de 
Diana, foram as unicàs testemu
nhas do que te vou contar. 

Falava eu com o meu Alber
tinho, corno sempre lhe chamei 
toda estasiada no nosso idilio de 
amor, para mim puro e santo, e 
ele que ate ai fora comigo duma 
delicadeza extrema, num instan
te transformado em grosseiro e 
indelicado, diz-me todo encole
risado: 

-«As mulheres oerderam :r 
vergonha! A saia curta e o cabe
lo á Garçone desacreditaram-nasP 

Nós já estamos aborrecidos 
de ver tanta carne nua! 

Sabes o que dizemos de vós? 
é que a Moda veio para dardes 
caça ao homem! 

Não ha duvida. Vós desces
tes ao ultimo degrau da desver
gonha•. 

Córei de vergonha e as lagri
mas correram-me em fio pelas 
faces, que cobri com as mãos, e 
fugi do meu insultador. 

l'\.quelas palavras eram um 



insulto ú minh,1 honc:ti1.l.1Je. 
E continuei a chorar. 
D.is pJredes de meu qu,H 10, 

onde já me encontr~l\-.1, pcnd-.m 
os retratos de meus p:iis. , 'un
ca os conte.nplei com tar.tl SJU · ' 

dade. Quis faLir-lhes, quis ;ihra
çal-os, nus deba!Je~ porque eles 
morreram-me! Desci religios~1· 
mente esses rei ratos, e j·1 q uc 
não podia fazer mais, beijci~os. 
Beijei-os sofregamente, cobn os 
de . mui tos beijos. 

?\linha m;Ie vestia saia com
prida e adornava-a uma longa 
trança, e ao pé dela estava tarn· 
bem o meu retrato de saia cur-
ta e cabelo à Garçom·. / 

~las que diferença ao con- i 
templá-los! O retrato de minha J 

mãe, distinguia-o a magestade, e 1 

o meu era todo comico. j 
Eu parecia um rap,1zotc. 
E só então dei razão ao meu 

Albertinho que para com as mu· 
lberes fôra tão sarcastico. Ele ti· 
nha razão. A moda da saia cm
ta não está bem. Eu agora dou 
as mãos á palmatoria e se penso 
bem não tinha chorado tanto. E' 
preciso voltac-se ao tempo das 
nossas avos. 

Co:npletamente mudada de 
pensar, não me contive; fui ao 
vestido e rasguei-o. Mandei tra
zer 4 metros de pano e fiz ou
tra saia. Era um balão de cau
da. 

Pronto!-d;5se eu. Agora já 
nínguem me insulta. 

Saí para a rua e ao chegar ' 
ao limiar da porta, logo, um ga
roto começou a rir-se de mim. 
Um bando de mulheres, troçan· 
do, apuparam-me. E uns cava· 
lheiros que me viram, dirigiram· 
me chufas, como se cu fosse 
uma mulher de costumes faceis. 

Novamente en\'ergonhada, 
recuei e voltei para casa. 

Se ando de sail curta, o meu 
Albertinho ofende-me; se ando 
de saia comprida, o populacho 
intulta me. 

Mariazinba, minha amiga, es· 
creve-me e dize-me o que hei
de fazer. Preciso dum conse!ho 
duma amiga; e eu sempre te ti
ve nessa cor.ta. 

Eu já nao tenho inteligencia 
que me possa tirar deste dilema. 

A caridade dum conselho é 
que te peço. 

Aceita um beijo da tua ami-
ga 

Lili. 

~----·· .. ··--------
ESBOCOS DE SOMBRAS 

A no man's Jand 
(ao batalhão expedicion. rio 

do 21 de lnfanteria) 

Hora inconsciente em pul
vertsaçõ~s da solidao, em aspec
tos visionarias de fantasias de 
genios, cerCJda de danças temi
veis dos cadaveres com os fan
tasmas ao som vincado dos can
tos de sepukros, g:m hando l:iti-

tudcs de furmas entre ne\'oas 
111acabr;1s, evolute entre as tri11-
chcir,1s ~ubtis onde J vid,1 tr,111-
sitori.l cresce em vibracõcs t"c
cund.is dum.1 ani111ac;'h1. sulid.1-
ri.1, nos moldes i11so;1d,weis do 
sentimento e do cs1•irito, em a
parições sen:na') de inccrtez.1s 
incx prc<;si \'eis, n 'aq ueb incncre:1-
cia cLro-cscuro d.1 c1.mcecão d1 
rnurtc á graLhção d.1 cxi~tcnci.1 
em transição cxpressÍ\',1. 

Silencio cstetii.:o reveb esta 
simetria indolente, como um bu
licio apocalítico descobre este 
c1os simbolístico, na mais inti
ma essenciJ d.1 definicão do senti
mento e do espirita, .vívendo em 
~agas superficiaes de revelações 
ignoradas, em que o amôr e o 
odio se nascem cm simultarn:i
dade espontaneJ cm momenta
ne:is exul1erancias num comple
xo espiritual, latejações do cres
rusculo acordando sombras d.i 
aurora, tons de luz que se esnue
cern em berço de ma11hãs esni
das. 

Urna orquestra apocalítica, 
em que estallm legiões e ri a 
dôr, exah hannonias funera1ias 
em salmos do mar, onde pou
sam gritos afogados e tragedias 
de aflição, tortura e sangue em 
caudaes de angustia enterrada, 
o ranger das lageas abrindo tu
rnulos em melodias funebres, 
distinctarnente sacudido na musi
ca das cinzas, espraiada pelo can· 
to do coveiro. 

Imprecações raivosas de vi
das que tombam em gemidos 
selvagens, soluço rouco enrodi
lhando a morte em balções ho
micidas, confusão hedionda on
de silva u mal numa amontoa -
ção dilacerante, estrondeando vo· 
zes sangrentas em barbara lou
cura, em rebentamentos de sons 
em ondas tumultuarias no apo
geu_ do desvairo naquela apoteo
se mfernal do fogo enraivecido 
em hecatombes estrondeantes e 
naquele surdi"mo soturno ~m 
que se enlouquece tão cêdo. 

Arvore de campas onde a 
farça humana empalidece em 
coroações sagradas, ali fica lon
ga como a sua sedencia tenebro· 
sa de melopeias sangrentas em 
cachoeiras do desespero, sem 
uma fulguração almanisada duma 
aragem de penas, em 0ndulações 
deslumbrantes daquelas manhas 
em extase de esperanças novas, 
ou dos crepusculos saudosos. 

Rasto dens0 de nuvens par
dacentas, acotGveladas num tro
\'ejar rancoroso entre chuvas fus
tigadas sob um tremor da ter
ra e~ que passa um tropear de 
carmça, arremessado pelos ceus 
em fora entre vozes do vulcão 
e despedaçamentos terrenos aba -
fados em rôlos de fumo de poei
ra em gazes, sempre se perdu
ra em perenal concerto de mal
dição pesada ao embalo melan
colico duma castidade gemebun-
da. , 

E um.1 urJe prcco..:e. 11tnu 
des:.1s t.1rd-.'s em qac os p.1-;wrcs 
reg res-;.1m a-;od lll 1S ~10s rtd is S1Jb 
O'> ui vos l ugu bres d.ts .1k,1tei,1 s 
dos lobo~, rousou-lhe o silencio 
s·m1brio dos cem!terios no ermo. 

_'tudo de Ouriqu:. 

·-----·····----G t•'•iuio do ,1Unbo 

A Direcção do Greniio do 
;\linho cn:rego.1 aos Snrs . .\Ii
nistros d1 1 Interior e dos Nean-. E n cios st:·,rngeiros urn,1 represen-
taçJo, solicitando que o Gover
no Português exprim.1 o seu re
conhecimento ao ciJ.idão portu
g~1~') Ilídio 1 \111es e brasi-

, lciro Dr. Francisco V,ilaJa-
res, pelos serviços prestados, em 
te~ras de S.rnL1 Cruz, ao nosso 
p::uz. 

·----····------
. Em virtude de promo.;ão, 

to1 cnlocad) em Ponta Delgada 
este nosso amigo que e111 Espo
zende desempenhou, durante um 
sexé11io. o cargo de D~legado do 
Procurador d.1 Republica. 

Corno magistrado, zeloso e 
r~cto, s. ex.a foi cumprijor e, 
simultaneamente, presta v el nu 
espinhoso exercício das sms fun· 
ções. 

Co:no cid.idão, pela bonho
mia do seu espirita e simplesa e 
ilfabilid.1de de trato, soube cri,lí 
uma aureola de simpati,1 e bcm
querença entre nós. 

O dr. E~1sebio, que gentil
mente nos ve10 fazer as suas des· 
pedidas, não ocultou as saudades 
que leva d'Espozende, sem sa
ber, talvês, que as deixa tam
bem ... 

Sentindo a sua a u :5 e n c ia, 
cumprimentamDl-o pela sua pro· 
moção e formulamos votos por 
que tenha uma agrada\'el via
gem e as melhores venturas na 
sua nova conurca. 

:Or. Bl~:z:andr~ 'fimorim 

Por motivo d.-t su,1 promoção 
:i Juiz de Direito de r.ª cl.isse, 
foi cobcado na visinha comarca 
de Barcelos este ilustre magistra-. 
do, que, durante alguns anos, 
exerceu com notavel rectidão 
igual cargo nesta comarca. 

Felicitam:1s cordialmente S. 
Ex.a. 
----~~ .... ----

RIOUEZA POBLICA 
Proximo de Leiria foram ha 

pouco descobertos alguns poços 
de petroleo, que vão ser explora
dos por um grupo de engenhei
ros portuguezes. 

A explor .ição destes poç0s 
deverá causar uma grande revo
luçãr) na economia portugueza. 

~ til" Ontubico de 0~9 

Trnnsc:·iç:1~• 

o PiOSSO í1íC'> 1di.; ... i·no col~
g,1 de \'il.1 , ·P,-.1 d..: F :nlJli.::to, 
-Estrd11 do Jlinlw -J_u-nos a 
honr.1 d.1 tr;1nscrido do nosso 
d1torial do rcnultii'110 numero
(( Ri :rnez.1 Flnrcst.il)). d.l auto ria 
do 'nossn distinto ·colaborador 
sr. dr. JJs~ Du.lrte C(lrrilho, 
dig. mo prdt:Ssdr do f.i·.:c~1 Sá de 
.\lir;md;1, d.l cí,bde de Braaa. 

D 

:\g radeccmos ao il ustrc cole-
g;1 a sua dderenci.1. 

.,.. --···-----l:toent<' 
Encontra-se doente ha al

guns di.1s, guardando o leito, o 
sr. .\ ntonio L. R. d' Areia, habil 
comerciante de fazendas desta vi-
1.1. 
Vão progredindo as suas melbc

ras esperando-se em breve o seu 
restabelecimento, com o que mui
to folgamos. 

·--•• -êl8..acJa1Cc....,f .. e-----

Para Braga partiu noultimo 
sab:ido, com sua ex.ma esposa e 
filhinhos, o sr. dr. José Duarte 
Carrilho, que aqui se encontrava 
na sua vivenda a uso de banhos. 
do mar. 
-----~..:.e-to-"'~ ---

Na ultima segunda feira abri-
mm todas as escolas oficiaes d~s
Ll vilit e concelho. 

Para Fundão partiu na penul
tima semana, onde é zeloso te
soureiro da F a z e n d a Pu
blica, o sr. Paulo Cabral C. de 
Lucena, com sua ex.ma esposa e 
filhos. 

Vimos aqui na semana finda 
' sr. José R. Quesado com su'.l 

l:'.x.ma esposa, nosso subscritor 
da freguezia de Navais, P'm·oa de 
Varzim. 

CEM:TERIO PAROOUIAL 
O estado pouco aceado em 

que se encontra o cemiterio d·es.
ta vila leva-nos a chamar a aten
ç:lo da nossa edilidade Camararia, 
p:ua o caso, pedindo que se man
de ali fazer uma limpeza ás ervas 
daninhas que teem evadi.ia os ar
ruados e sepulturas. · 

Esperamos que a nossa edili
dade atenda este justo pedido. -----····------ítlenos veloeldade 

Alguem chama a nossa aten
çao para os diferentes vehiculos 
que atravessam as nossas ruas, 
com velocidade fóra do que re
gula a lei e que pode ocasionar 
desastres. 

Mais troea de notas 
Pela administração do Banco 

de Portugal foi resolvido retirar 
da circulação, até 30 de Janeiro 
de 1930, inclusivé, mais as se· 
guintes notas: 

De 10:000 reis, chapa 4 ou
ro e 500 escudos chapa r.1 ouro, 
efigie João de Deus, as quaes 



se recebem em pag.rn1ento em 
todas as tesourai ias até ~':queti 
data. 

~ovos magistrados 
For:i m cok1cados nest:i. co

marca, como Juiz J e Direito e 
Deleaado do Procurador da Re-º . publica, respectivamente, o~ srs. 
drs. l\fanuel Gomes Salg ueiro e 
Carlos Antonio Ferreira Gon ~al· 
ves. 

Os ilustres magistrados to
maram, ha dias, posse dos seus 
carg•JS, assistind~ a~ . a.cto, al.ém 
dos foncionarios Jud1c1a1s, munas 
pessoas gradas e de destaque nes 
ta terra. 

A sua ex.ª8 apresenta O !!~
pozendense o seu cartão de fel ici
tações. 

atQllCto 

ir. inh~ui~ ~1t J@1u1n 
!Ubtit® 

Com sua Ex.ma familia, veio 
fixar residencia na sua casa de~
ta vila este noss 1 velho e queri
do amigo, o di.stiócto poeta dos 
Sorrisos e Lagmnas e de outr~s 
obras estima\'eis, bem conheci
das nos nossos meios ilustrados. 
O antiao Secretario Geral da 
ProvincÍa de Moçambique, onde 
esteve passante de 20 anos, r~
gressa a esta t~iT~, ond~ .ha m u1-
tos anos constitmu familia e vem 
prehencher, como ilus~re e dis -
tinto advogado que e, um lu
gar que ficou vago com a sa
hida do Ex.mo Snr. Dr. Ale
xandre Torres. Era bem preciso 
um advogado da qualidade e ta
lento do Dr. Souza Ribeiro e se 
a sucessão e dificil, por isso que 
o Dr. Torres era um advoga
do que tinha. ~orne ~m ~odas 
as comarcas v1smhas, nao so pe
los seus conhecimentos jurídicos, 
mas tambern pela sua palavra 
fluente e inspirada, essa sua sa
bida é bem preen~hida p~b nos
so velho e querido amigo ~r. 
Souza Ribeiro, Uo conhecidJ 
nos auditorias de Lisboa e mor; 
mente nos de Lourenço Mar
ques e Beira. ~esta só que a
queles que queiram os seus ne
gocios juridicos tratados com 
honradez e seriedade, procurem 
aquele distint? advog.ado, q~e ao 
seu talento aha a mais requrnta
da honestisade e educação. O 
seu escritorio é na casa da sua re
sidencia onde se acha instalado 
o ~artorio do notaria Dr. Tor
res, n:i rua Direita, pegado á H1-
vanesa. Feli..:itamos o povo do 
concelho, por vermns que se dei 
xa de recorrer a Barcelos, como 
de costume, para se tratar qu::il
quer negocio juridico. Temos 
agora quem trate com saber, e 
proficiencia e honradez, que são 
tres ualidaJes precis:is em um 
bom ãdvogado. Segundo nos 
consta, este nosso amigo ficará 
tambem substituindo o Snr. Dr. 
• 

Torres, no log.1r de notario, que 
aquele Jesempenha \·a . 

Depois mais di rern ns; e oxa
lá se confirme este boil to, por 
isso oue só seri~l oiro sob1 e nu!, 
não ~ó pa ra o nosso >' elbo ami-

1 go, mas tambem p.ir ~1 todos a
queles que dos ser\'lços ncl.1 -
riacs precisem. A todos os cs
pozcndenses e habitantes do nos
so concelho, reco mendam, s a 
preferencia do c::i rtorio do nos.so 
amigo, não só corno _ notano! 
mas como distinto ad\'Ogado 
que é. Fazendo isto, nada mais fa
zemos que cumprir um sagra
do de\·er, a que nos obriga uma 
velha amisade e tantissimos ob
sequios que a ele devemos. 

Ao nosso amigo e Ex .m::i 
familia as nossas boas viQ
das e um grande abraço, 
de velha e querida amisade. 

FALECIMENTOS 
Em casa de seu tio e cunhado, 

snr. Adriano Vieira, n'esta vila, 
faleceu no dia 6 do corrente o 
snr. Elias da Costa Ferreira, es
poso da t:x.ma snr.a }~· Ma.ria 
Joaquina da Costa \ 1e1ra, dis
tinta professora primaria em ~ão. 
O seu falecimento repentmo, 
pois foi victimado por urna aneu
risma, encheu de luto e pesar 
não só a sua familia, mas todos 
os amigos do extincto. O seu 
funeral, que se realisou na pa~
sada segunda feira, re,·est1u 
grande imp0nencia, pois n'ele se 
incorporaram as irmandades d'e~· 
ta vila e tudo o que de mais 
distinto n'ela ha. Formaram-se 
varias turnos da casa onde fale
ceu até á Matriz, onde se cele
braram os oficios e d'esta ao ce
miterio, onde ficou inhumado 
em jazigo dê famili:. . _ 

A sua Ex.ma Esposa, 1r:~ao 
João Costa Ferreira, sobri
nhos Snr.s. Adriano e An1e
nco Vieira e Ex.mas sobr:
nhas D . .t.ma e D. Helena, bem 
como a restante familia, a ex- i 
pressão sentiíla do nosso pesa- l 
me. 

No Pará, onde erJ mui con -
siderado comerciante, finou-se o 
sr. Artur Mot;;, diltcto filho da 
ex.ma sr.a D. Elisa Mota e ir;11ão 
do nosso caro amigo sr. dr. 
Eduardo Mota, distinto advoga-_ 
do no Ceará, a quem endereça
mos, bem como á restante fami
lia anojada, o nosso cartão de 
sinceros pesarnes. 

1 
1 

! 

~inos, c.1.,;ado, mas n:itural d.1 fre
cruezi,1 de Cristelo, concelho de 
Barcelos, e que 1inda ha pouco ali 
tin l11 ,fado ingresso para a cura 
de seus padecimentos. , 

Aos seus os nossns pezames. 
Que desc,mcc em paz. -----···-----

Joel de 1'1ng·alhnes 
Ul~DICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende 

FONTE-BOA 
9 - 10- 29 

No dia 6 do corrente teve lu 
gar nesta freguczia a festivid .d e 
em honra de Nossa Senhora do 
Roz,1rin, constando d~ missJ can
ud.l, exposii;ão do SS. Sacramen
to e serm:1o pelo abalizado ora
dor sr. Pri,)r de Fão. 

-Tiveram as suas Jelivran- . 
ces as sr.as Arminda Fern :rndes 
Ei ras, espoza do sr. José Fer
n .rnd~s de Azevedo e Maria Go
mes Rm10s, esposa do sr. Anto
nio Gonçalves Vasco, dando á 
luz dLJas robustas creanças do se
xo masculino. 

-No dia 7 do corrente, pe
lo nosso rev. abade foi batisada 
uma criança do sexo femenino, 
neta do sr. Manoel José Gomes 
da Cruz, de Rio Tinto, tendo 
esta nascido na freguezia de Bar
queiros, donde é natural. 

-Tem estado de cama o 
sr. José de A~evedo Ara~tes, 
bastante encomodado. Estima
mos as suas melhoras. 

-Seguiu hoje para o Semi
nario de Braga o estudante An
dré Gonçalves Vas;:o Junior, a 
principiar os seus est~1do?. Que 
seja feliz n.i sua carreira e o que 
do coração lhe desejamos. 

-O tempJ corre um pouco 
invernoso. c 

~ 
Canarius de muito uôa 

qualidade e muito lindos, 
proprios para presenteal' 
amians. Vendem-se. N'es
ta l'~dacção se diz. 

-----···-----Obras dos portos 

Na visinha Marinhas tam
bem faleceu o sr. José lv1artins 
do Pilar, (o Jose Ferna°:des) bern
q uisto e estimado alqmlador. 

A seu irmão, o nosso velho 
amigo sr. M. do Pilar, enviamos 
um abraço de sincero pesar. 

Foi p1ra o Diario do Gover
no o Decreto autorizando a Ad
ministracão Geral do Porto 
de Lisbo; e a Administração Ge
ral dos Serviços Hidraulicos, a 
abrirem concurso para empreita-i dis dentro dos program.1s autori · 

i sados das obras de varias portos. 
: As obras orçamentadas e 
/ aprovadas cujos concursos são 
1 abertos teem os seguintes valo-
1 

No hospital de S. Marcos, 
da cidade de Braga, faleceu o sr. 
lli.:lio Gomes de Faria, de 34 

1 

1 

res: 
Lisbo,1, 60:000 contos. 
Douro-Leixões, 125:000 

contos. 

1: de Oo!obro de 19~9 

Set 1b.l l, 2 ;· :(')Oo contos. 
\' ih Real de S.lnto Ant·Jnio, 

6.ooo contos. 
A\·eiro, 21. 000 contos. 
Vian a do Castelo, r r. ooo 

contos. 
São 25 0 .00 0 contos no tota :, 

que se gastarão nestas obras ago · 
ra aprovadas. 

-----····-----
EDTIT AL 
Eu, J, 1sé dos Santos 

Salvador Viegas,Engenhei· 
ro Chef r:: da 1. ª Circuns
crição Industrial. 

Faço sabei· que a In
dustrial de Fáo, Limita· 
da, pretende licença para 
instalar uma fábrica de SP;r
ração, carpintaria e moa
gem d8 milho na Estrada 
do Mar, freguesia de Fão, 
concelho de Espozende, 
districto de Braga, coo fron · 
tandu ao norte com Jacin
to Lopes Pereira, sul com 
Rita de Campos, nascente 
com Rio Cavado e poente 
com Estrada do Mar. E 
como o referido estabele
cimento industrial se acha 
com prehendido na classe 
2. ª da tabela I anexa ao re ... 
gulamento das indústrias 
in3alubres, incómodas, pe
rigosas ou tóxicas, apro
vado pelo decreto n. º 836lt-, 
de 25 de Agosto de 1922, 
com os inconvenientes de 
barulho, perigo de incên
dio e poeira, são, por is
so e em conformidade com 
as disposições do mesmo 
decreto, convidadas todas 
as pessoas interessadas a 
apresentar, por escrito, na 

1., 

1. ª Circunsc1·içâo Inrlus~ 
triai, com séde em Porto,. 

1 rua Sá da Bandeira n.°' 
1 
i 142, 2. 0

, as reclamações 
1 que julguem dever faz~r 

contra a concessão da li
cença requerida, no praz(} 
de 30 dias, contados da 
data da publicação dêste 
edi~al, podendo na mesma 
Repartição ser examinados. 
os documentos juntos ao 
processo. 

Pôrto e Secretaria da 
1. ª Circunscrição Industri
al, 17 de Setembro de 

1 1929. 

O Eogen beiro-Chefe, 
Jose dos Santos Salval-:Or Viegas.. -
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Cada explelldido saliouefe «NAT.\L>> qne r n-'11dido 
ao publico em todo o paiz pda i11 1port:111ci:1 de ESC. a,.; OO, 
<.:ontem uma seuha lJrin<le que lia!Jilita o seu po~suidur 

1 ·-Ao S(Jrtoio pela lota1·ia do Xatal du111 explemlidu 
auto1110Yel «comluite anteriem·e)) llléH'ca « REO» no ,·alur 
de úO CONTOS. 

1 
2·º-Aos sorteios semanais duma rnaguiíkêl grafoIJula 1 

ccCOLU:\IDIA >> no valor de ESC. 9001>00. / 

Queir:un pois fix31• ben1 

A mesma senha é valida para TO'DOS OS SOR
TEIOS até ao Natal e habilita o seu possuidor aos v,Trws 
brindes. 

00~0 SÃO FEITC1S OS SORTEIOS 

t. 0 -Com autorisação das entidades ofici:lis por se tratar JumJ 
forma perfeitarrcnte controlavel pelo publico. 

~.º-Ter~o direito a . receber os .varios brindes os possuidores 
das senhas CUJO numero sep o do primeiro premio dasvarias loterias 
e cuj<;> numero de serie seja o dos dois ultimas algarismos do segundo 
premio. 

Para completa iluciJação dos compradores deste sabonete todas as 
2.ªe fei~as .será indica~o no ~e~alo e Di'ario de Noticirts e ás 4. a• feiras 
no Pruneiro de Janeiro Noticws e Comercio do Porto o nu•.nero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anteridr. 

CONCLUSÃO 
Comprando um explendido sabont•te ffUC 

vale bem a hnpo1•taneia do seu eusto fiea-sc~ 
habilitado para t.odas as loterirs semanais até 
ao p1•oxin10 Natal a reeeber um valioso brinde 

A' venda na casa HA V ANEZA. 

.. ~ ~ 
~ O"' (!) 

111111~· ~ ;:;.. . r.s ..: ~ 
.. +-' V v. .. , ~.e --o ~ a ..... e: '"e 

... ºE~ w..c- o 
C.ãJ< ~ =: 6 v ~ Fartnla Pettnrat Ferrag111u 
=. --o r.s •a Far1ac1a Franco 

. ~ < ..;-~ Esta farinha ê um precioso medica· 

1 1 r-.: ._. mento pela sua acção tonlca reconstitu-

i. ioil= ,,,. <l.> 00 lnte, do mais reconhecido proveito nu 

z 1 - C. r.s O.. e, em geral, que carecem de forças no 
... i 4 w ~ O pessoas anemlcaa, de constituição frac:i., 

-he • ~ ._ ~ 01·1tanlsmo, ê ao mesmo tempo um exce-;g = '.+:< l«nic alimento rep.1rador, de facll dlges-

j = ~ (IS lao. utflfsslmo para pesaoaa de estomqo 

j • . ~ V debll ou enfermo, para convalesc:eata, 
• ..C "U iiessoas Idosas ou creanças. 

.. ~lllglado. l ~ 1 
EstA legalmente antorlzado • p,. 

• rerlro Franco & ~ . 
Ill':POSITO GERAL 1' 

RUA OI! BELEll, 1'7 • LISBOA 
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.A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Portuguesa 

Forma.to ~:2 M :25 

t;m tomos mensais de a~ paginas, 01ttlmo· 
papel eouçhé, magnUieamente ilustrados. 

E CO~TEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rosto ,. 
de edições raras, manuscritos. miniaturas e fac-similes de autó
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais HOHS TEXTE, a 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de 
especialisados p1'of'esso1·~s e l1tercitos de nome consagrado. 

Cada l.on10 10$00 
A Hlstol'la llustratfa da Llterat11ra Portugueza, coms. 

prehenderá poueo mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e sei á um:.i publicação de luxo, par, o que se reuniram todos os elemen
tos iudispeosaveis. Á semelhança das Hístórias da litteratura francesa det 
ieLanson o Benedi t e Hazard publicadas pelas importantes livrarias Hachet 
d Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grande e
ce nutavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 
hiação dêste monumento. arquivo das maravilhas que nas letras a nosao 
v- tória encerl'a. 

A!liSIN.tTUR,. : 
Preços, lnclulodo e111balagens reforçadas 

CONTINENTE E ILHAS: 
Assinatura especial de cada número saindo mensal
mente e peln correio, contra reembôlso (só µara o 
coutinente e ilhas) • 11800 

3 meses 6 meses i 1no 
Assinatura (pagamento adiantado) 33500 65~00 128800 

Registado 
Cada tomo avulso, não lnelolndo 

porte e embalagem -10$00 
pa-;DIDO!li âs l~lvrarlas àlLl,AIJD e BERTR~ND 

'13, Rua Garrett, 'J 6 
l,ISH4fr.4 

&ssloa-se aesta .tia, oal.Jva·arla E9p-in: a ~cngo_rt -.- u a 


